
"Precisamos de um ajuste duro", dizfil 
A íntegra da entrevista do presi-

dente Fernando Henrique Cardoso 
à imprensa ontem em Cartagena, 
na Colômbia, é a seguinte: 

Pergunta — O presidente Sam-
per (Ernesto Samper, presidente 
da Colômbia) sofreu acusações de 
narcotráfico. E está sob ameaça de 
boicote econômico. Como o senhor 
vê isso? 

FH — Queria dizer que o presi-
dente está na Colômbia com a 
maior satisfação para afirmar que 
as relações entre os dois países se 
pautam pelo interesse da Colôm-
bia e do Brasil. Única e exclusiva-
mente. Não me corresponde fazer 
juízos sobre aquilo que já foi deci-
dido pela Colômbia. Não é uma 
questão brasileira discutir temas já 
resolvidos na Colômbia. Não se 
trata no caso de exercer qualquer 
atitude ou atividade que seja con-
tra esse ou contra aquele. É a favor 
da Colômbia e a favor do Brasil. 

Samper (Ernesto Samper, presi-
dente da Colômbia) — As pala-
vras do Brasil correspondem ao 
gesto solidário que sempre perse-
guiu a Colômbia e o presidente co-
lombiano ao longo dos anos. Nós 
seguimos pensando que o caminho 
da pressão, que o caminho da uni-
laterização do problema do narco-
tráfico é um caminho equivocado, 
como provam os resultados dos 
três anos de uma dura luta na qual 
temos mantido a unidade colom-
biana Quanto ao embaixador dos 
EUA, que é uma pessoa que ao que 
eu saiba é muito bem conhecida no 
Brasil, creio que pelas mesmas ra-
zões pelas quais é conhecido na 
Colômbia, como todos os bons 
contos infantis essa história tam-
bém tem um final feliz. O embaixa-
dor se foi e o presidente Samper 
ficou. 

Pergunta — Existe uma grande 
expectativa no Brasil com relação a 
essa "couraça fiscal", a esse ajuste 
fiscal que deve ser anunciado se-
mana que vem. Fala-se muito na 
criação de novos impostos, em au-
mento de impostos, a CPMF po-
deria passar de 0,20% para 0,25%, 
aumento de Imposto de Renda pa-
ra pessoas jurídicas. Então, gosta-
ria de saber do sr., de uma manei-
ra concreta, até para tranqüilizar o 
mercado interno e os próprios bra-
sileiros, o que vem a ser essa "cou-
raça fiscal"? 

FH 	Veja, essa matéria está 
sendo discutida pelos ministérios 
econômicos do Brasil. Acredito que 
na segunda feira o ministro Malan 

dirá quais são as medidas para as-
segurar uma posição fiscal mais fa-
vorável. Os termos e itens mencio-
nados podem ter sido eventual-
mente mencionados por alguém, 
mas não foram aprovados por 
mim, ainda Isso tudo vai depender 
de uma aprovação minha Agora, 
não se tenha ilusões. Nós precisa-
mos, no caso do Brasil, de um ajus-
te fiscal mais duro, e esse ajuste vi-
rá. 

Pergunta — O PSDB, o seu 
partido no governo, chegou a fe-
char questão contra o aumento de 
impostos, como foi anunciado. 
Gostaria de saber como o sr. está 
vendo o comportamento dos políti-
cos, que na hora que o sr. precisa 
cortar despesas, lutam para man-
ter algumas despesas e lutam para 
manter alguns recursos e evitar 
esses cortes. Gostaria ainda que o 
sr. explicasse melhor sobre essas 
medidas econômicas, esse ajuste 
fiscal. O sr. disse que vai ser duro, 
mas como ele será? Com que seto-
res ele será mais duro? 

FH — Veja, não acredito que o 
PSDB tenha fechado questão sobre 
o que não existe. Isso seria um pa-
radoxo, como fechar questão sobre 
matéria que não se sabe qual é. 
Acho que isso é mero boato. O go-
verno está examinando, eu já dis-
se, apesar de ontem ter havido co-
mentários de que na última expo-
sição eu não avancei nada sobre 
essas questões, eu repeti hoje que 
nós temos que separar as funções. 
Quem está analisando e tem que 
tomar a iniciativa direta é a equipe 
econômica É claro que submeterá 
a mim, de forma adequada e no 
momento apropriado. E a minha 
disposição, eu reafirmo, é a de fa-
zer tudo para garantir o real. Esse 
é o objetivo. Se na comissão do or-
çamento alguns deputados acham 
que não querem cooperar nisso ou 
naquilo, sempre há os que acham 
isso ou aquilo, mas a realidade se 
impõe, as realidades se imporão. 
Eu acho que nessa hora não há 
consideração outra, senão a defesa 
do interesse da população, do povo 
e do País. E o povo e o País sabem 
que uma moeda sólida é a melhor 
condição para o desenvolvimento 
do bem estar do país e da popula-
ção. Isso é o meu lema E os depu-
tados que se opuserem contra isso 
são contra mim, são contra o go-
verno. Eu disse que nessa questão 
eleitoral, alguns levantaram essa 
questão, o eleitorado não é igno-
rante, é um eleitorado que acom- 

panha, que sabe, que espera que 
seus dirigentes, em vários níveis, 
tomem decisões pertinentes para o 
momento. Eu não terei dúvida ne-
nhuma que se houver resistência a 
alguma medida necessária, eu vou 
lutar para que essa medida seja vi-
toriosa até o fim, que ninguém te-
nha dúvidas. Não creio que os que 
eventualmente imaginam que es-
tão defendendo os seus interesses 
eleitorais ao se oporem a medidas 
necessárias estejam no caminho 
certo. Não, porque o eleitorado sa-
berá distinguir. Agora, o que eu 
não posso é estar antecipando, es-
pecialmente aqui no exterior, me-
didas que são de âmbito interno, 
que não estão ainda no ponto de 
serem anunciadas. Entendo a afli-
ção da imprensa, mas até entendo - 
a do mercado, que perde e ganha 
com essas coisas. Mas a cidadania 
não se preocupa com isso, se preo-
cupa que o governo tenha um ru-
mo firme e equilibrado. E é o que 
nós temos. 

Pergunta — A bolsa de Tóquio 
fechou com queda de 4,2%; a de 
Hong Kong, com 2,96%. A de São 
Paulo, até há pouco, estava com 
queda de 9,5%. Nós sabemos que 
há uma conjuntura internacional 
toda organizada. A Bolsa de São 
Paulo não reage por si só. Indepen-
dentemente disso, o Brasil está 
sendo um alvo preferencial de espe-
culadores ou de investidores inter-
nacionais? O sr. teme que se con-
cretize aquilo que foi dito há poucos 
dias, que o Brasil é a bola da vez? E 
se tudo isso, essa confusão de mer-
cado, toda essa necessidade de 
ajuste'fiscal rígido nesse momento, 
isso não dificulta e atrapalha, e até 
quanto atrapalha o seu projeto Bra-
sil? 

FH — Começo pela parte final. 
Evidentemente, no momento em 
que as bolsas internacionais osci-
lam, da forma que estão oscilando, 
isso pode prejudicar o projeto de 
vários países. Isso é indiscutível. Os 
próprios Estados Unidos, depen-
dendendo da profundidade, que até 
agora não é dessa magnitude, mas, 
dependendo da profundidade da 
crise, os EUA diminuem as taxas de 
crescimento, aumentam juros. En-
fim, haverá problemas até nos Esta-
dos Unidos. O que responderá o pri-
meiro-ministro do Japão à sua 
questão, que é a mesma? Nós vamos 
fazer a mesma coisa, o possível e o 
impossível para ultrapassar essas 
dificuldades. Como não é uma ques-
tão brasileira, a sua pergunta já su- 

põe isso, é uma questão internado- ' 
nal, a solução disso depende elo 
aconteça em vários países. O Brasil • 
está fazendo tudo o que corresponde 
ao Brasil, para mostrar que estamos ' 
com nossa economia em expansão, 
estamos com um governo que tem • 
rumo, estamos controlando os nos-
sos gastos. Daí as respostas que eu 
dei, de que, sim, controlaremos os 
gastos, põrque é uma maneira de 
reestabelecer esta coisa etérea, mas 
que tem significado, que é a confian-
ça. Agora, vamos tomar as medidas 
neçessárias para evitar que haja 
uma perturbação do projeto nacio- • 
nal. Creio que a pergunta foi bem co-
locada, é um programa do Brasil, 
mesmo. Quando exite um problema 
dessa natureza, não é o governo só • 
que está em jogo, é o País que está 
em jogo. Por isso eu apelei vários ve-
zes por uma compreensão nacional, 
porque presencia que é um proble-
ma que pode alcançar negativamen-
te, se persistir, o povo. E não é um 
problema gerado por uma ação no 
Brasil. Veja que Hong Kong, Japão e , 
Brasil têm situações bem distintas; 
mas não obstante essas crises dá 
bolsa atingirem a esses três - isso pa-
ra não falar nos outros: Malásia, Tai-
lándia, mas não quero falar em ne- : 
nhum país não citado - ocorrem cõrif 
seqüências semelhantes com esse 
movimento que há nas bolsas inter-
nacionais. Por isso, não adiante pe-
dir só que o Brasil faça isso, ou faça 
aquilo. Há Muito tempo que não sou 
o único. Estamos pedindo que haja 
algum instrumento de controle no 
sistema internacional que , faça face 
em certos momentos a essas especu-
lações, porque está se vendo que es-
sas coisas ocorrem e atingem indis-
criminadamente países com bom es-
tado econômico, como é o caso do 
Brasil, com a política de um tipo ou 
de outro tipo. A política de câmbio 
do Brasil não é a política de câmbio 
de Hong Kong, a reação também é 
diferente, por exemplo, do que hou-
ve na Indonésia. O Japão tem outras 
políticas. 

Pergunta — O Brasil é a bola da 
vez? 

FH — Eu pergunto, o Japão é a 
bola da vez? Os Estados Unidos são 
a bola da vez? Isso é uma conjectura 
que tem o mesmo valor. O mercado, 
como é hoje, é uma bola que corre a 
esmo, que pode cair na cabeça de' 
qualquer país. Se vier para o Brasil, 
nós temos que tirar. Nós somos bons 
de futebol. A gente cabeceia e a bola 
vai cair na cabeça de algum outro; 
melhor que caia no Atlântico. 
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